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A demissão de Mousi-

nho

Dizem os jornaes que pedira

& demissão o commissario régio

Mousinho d'Albuque—rque e que.

o governo. depois de lhe dar ex—

plicações, lhe acceitou a demis—

são.

Folgamos que assim succedes-

se.

Em primeiro logar. porque

lllousinho, depois das visitas es-

paventosas e inconvenientissimns

as côrtes exti'angeiras. tomou—se

espaventoso em demasia, arran-

jando estados maiores de milita-

ies, atrogando se honras de

principe, o que era deveras dis-

pendiºso e pouco proprio do;

militar, que tão modestamente;

dois annos antes tinha entrado;

em Africa. Os foguetes e as hon-

rnrias estragaram-o. As enor-

mes attribuicões do cargo actuan-

o na sua imaginação. desvaira-

ram-n'a. D'ahi o demasiado or-

gulho, & ambição destemperada,

que só podia saciar-se nas con-

tinuas guerras a busca de glo—

ria. 0 heroe carecia de guerras

para se fazer mais hcroe ainda.

Em segundo logar porque o

governo mostrou força. para do-

minar qualquer cabo de guerra,

que, mesmo, se julgue indispen-

savel para appoio da realeza.

E' sempre mau que os go—

vernos tremem d'um militar por

mais honesto., por mais patriota

que seja; porque esse não pode

deixar de ser homem, sujeito

como todos às paixões de mo-

mento, ao incenso, que qualquer

partido se lembre de lhe quei-

mar. E assim facilmente pode-

riamos entrar na epoclia do mi-

litarismo e dos pronunciamen-

tos.

Demittido Mousinho das suas

importantissimas funcções, elle

verà as bajulações e os sorrisos

irem desapparecendo, para ficar-

como d'antes. simples militar:

elle verá que tão facilmente se

sobe, como desce, quando o ho-

mem não percorre o caminho

direito da legalidade e se deixa

ir atraz de miragens.

"

Nós appoiamos decedidamen-

te o governo pela publicação do

decreto resrringindo o arbitrio

dos commissarios régios, verda-

deiros reis nas colonias. Porque

esse decreto não só fez compre-

liender a esses funcionarios, que

não passam de simples governa-

dores; mas ainda porque deu o

bom resultado de acabar com o

desmasiado poder d'um heroe,

que nos ll custando demasiado

caro.

Somos pequenos e pobres de-

mais, para sustentar heroes.

0 governo não podia deixar

de acceiiar a demissão de Mou-

sinho, depois do seu pedido in-

sistente: se lli'n não acceitasse,

se engulisse, como muitos pen-

savam, o decreto que restringiu

as attribulções dos commissarios

régios. estariamos perdidos; por-

que a omnipotencia de Mousi—

nho perturbaria a regularidade

dos serviços, e, posto o paiz, ao

serviço da sua gloria. dentro em

breve iircariamos com ditticulda-

des insupperateis, resultado das

.'“ ...“.-
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continuas guerras.

vira para desmerecer os servi- ' dens os especuladores, para :)

ços prestados á nação nas pri- Caso de hontem e .iwjeeonuouar

meiras guerras. em que & au— 'o preço alto. E'po'r certo que se;

' na praça, começaram a fazer;

Nem isto. que dizemos. ser- ; berreiro e a ameaçar com deitar—;

i

i

xiliar o povo.

Se assim tivesse feito quan-

do aqui se levantou d'um modo

exhorbitante o preço das fari-

nhas de trigo e o pieco do mi-

dacía e o valor de Mousinlio se não pozesse cobroa seme-Éllio. seria por nós e por todos

d'Albuquerque tanto se salien-

tou, não.

Mas esses serviços. que o

pai?. tanto apreciou, não deve-

riam servir de escudo a'aventu—

res e prepotencias.

O commissario régio da

África Oriental se se conservas-

se o mesmo depois da vinda a

Portugal, se se não deixasse de-

sorientar pelas louraminhas e in-

censo, se não talliasse para si o

papel d'heroe, defensor e appoio

unico da realeza, encontraria

sempre o mesmo appoio no po-

v », seu verdadeiro sustentaculo.

Pt'efcriu seguir outro cami-

nho. '

Em logar de simples e cor—

recto admiiiistradorsonliou guer—

ras com lusidos estados maiores.

E chegado à Africa levanta con-

flictos para justificar o seu ardor

bellico.

A opposição fez-se e o ho-

mem cahiu. Não podia deixar

de ser assim.

“'

O decreto dos commissarios

regios falhou nªum ponto—foi

na reduccão dos ordemnados.

Ninguem sabe precisamente

quanto um commissario dispen—

de' '

Ha dias um jornal publicava

as despezas feitas pelo primeiro

commissario, o sr. Marianno de

Carreilho, quando fez o seu pas-

seio á Afiica Oriental. Gastou

o sr. Marianne mais de 3a con-

tos por anno ;» e ninguem sabe

que serviços prestou tão cara eu-

tidade. Diz-se agora que Mousi-

nho ganha iõ contos por anno,

e egual quantia o commissario

da Africa Occidental.

Parece que o decreto deve—

ria restringir taes ordemnados.

deveras excessivos. Mas reduzir

despezas e' o que é mais diflicil

no periodo de ”'quem. que va-

mos atravessando. Nadamos em

ouro, porisso mais 15 contos

ou menos i5 contos, nenhuma

importancia tem para as nossas

Finanças !

——————+——_

No concelho

A especulação nas Iarl—

nhas. = Dellgeuclns da

auctorldarlo admlnísti-a-

tiva-r_— I'rovideuclas do

governo.

 

Com a falta d'agua ara

moer, desenvolveu-se desa ora-

damente a especulação sobre as

farinhas de milho, de que 0 po-

vo se abastece.

Para se avaliar da especula-

ção basta dizer-se que o alqueire

ou vinte litros de milho da terra

não chega a Soo reis e a fari-

nha, chegou quinta-feira a ven—

der-se a razão. declarando os

assambarcadores que homem e

hoje nas praças venderiam a fa-

rinha a 15500 reis.

Os moleiros iam atraz da cs-

peculacão, porque muitos em vez

de moerem para os freguezes,

moiam para as praças. pelo pre-

ço que os especuladores marca-

Vªin.

Na quinta-feira os pobres,

Iliante abuso, a desordem seriazf

inevitavel. !

==

Entretanto algumas pessoas '

dirigiram-Se ao sr. administra—ª

dor do concelho para providen- j

ciar, contando-lhe os factos taes;

como se pflSSílVRITl. ;

O sr. administrador imme-i

egualmente elogiado. Mas. d'en-

tão. nfioé culpado. Culpa tem

somente quem mal o informou.

fazendo Com que o povo e os

padeiros ficassem á mercê dos

espeCtil-idores. que agora procu-

ravam aproveitar-se di mesma

falta de medidas da auctoridade,

ruas que, felizmente, viram go-

diatamente telegrapliou para oi rados os Seus planos.

sr. governador civil do districto, j

pedindo-lhe farinhas de milho pai-;

governador civil;ta hoje. O sr.

pediu-as ao governo, que res—

pondeu que tinha farinhas deã logo acudir as p.ecarias situação =

Agradecimentos devemos tam-

bem à auctoridade superior do

dist: icto e ao governo, por desde

trigo ás ordens e milho em ? das nossas practs.

abundancia para abasrecer o mer—l

cado. Transmittida esta noticia i o governo não se tem poupadoa %

No presente crise cerealiíica

ao sr. adminisrrador do conce-i sacriiicios para melh trar a situa-

lho. respondeu que não carecia % cão . das classes

nem d'uma nem d'outra coisa,

mas sim de farinhas de milho,

porque a especulação era da moa-

gem. D'alii a pouco tinha res-

posta do sr. governador ciiil,

dizendo que o governo não ti--

!
nha farinhas de milho. mas que

ia mandar moer e que talvez:

ainda podesse mandar algnmaj

farinha para ri praça d'hoje. En-ª

tretanto que esperasse resposta.

Na sexta-feira [inalmente rece—;

beu o sr. administrador do con-;

celho telegramma de 'que parei

hoje teria 50 saccas de farinha ej

que apoz estas viriam outras,;

tantas quantas fossem necessarias

para acabar com a especulação.

Em dois dias a auctoridade

administractiva conseguiu livrar

o povo da fome, originada pe-;

los desaforados especuladores dª!

villa. . ;

E tanto isto é assim. que os.

taes especuladores, sabendo quej

o governo ia mandar prover de;

farinhas de milho a villa, baixa-;

ram immediatamente o preço de;

tããão reis para iãooo reis. isto

em poucas horas. e ainda baixa-

rão mais com receio de perder

no genero.

A torpe especulação com a

misetia do povo encontrou o seu

cortectivo e os agiotas por que-

rerem ganhar de mais, terão osj

lucros cerceados. ;

Recommendamos ao sr. es-

crivão da fazenda estes especu-

ladores. Estão collectados como

especuladores no nosso concelho;

dois negociantes apenas. Oiaã

succede que são precisamente

esses que não exercem a indus—j

iria de especuladores, emquantoj

outros o fazem em occasiões de;

desgraça para o povo. A esses él

que cabe bem & colleCta. ;

 

Folgamos em elogiar o sr. ad—;

ministrador do concelho pelas?

rapidas e acertadas providencias,g

que tomou. ;

Repetimos. se não tivesse;

procedido rapidamente. sollici-l

tandoa interferencia e auxilio!

do governo. teríamos a fome, cá

com a fome as desordens, que?

eram infalliveis na praça d'hoje. ;

O povo com fome, não obedece;

a lei, nem tem respeito pela au-l

etoridade. ;

Procedeu muito bem e não;

lhe regatearemos louvores e?

mesmo agradecimentos. Justo é;

que se applauda quem cumpre;

com o seu dever e procura au-

pubres _.quer

; deixando livre a entrada dos tri-

;gos cxrrangeirosuqucr compran-

i do no extrangeiro fitinhas de

; trigo, quer abiin'lo portos a im-

;portaçz'io dos milhos, quer, como ª

agora fez, mandando para as

praças farinhas de milho.

que tem feito, na presente con-

lunetura, o acrual.

Parece-nos que a crise das

nhas no nosso concelho esta'

Nunca governo algum fez o

fari

resolvida com a primeira remes- :

sa do governo, porque os espe-

culadores hão de ter cuidado em

conservar os preços em boa al—

tura por fórma a não haver pro-

testos.

Mas o sr. administrador do

concdhos não deve liar'se nas

primeiras baixas de preço. Pare-

ce-nos que atraz da primeira

remessa de farinhas devem vir

outras. até que o preço lique es-

tavel ou mudem as coiidicqõcs

de moagem.

Tudo quanto iizer nªeste as-

sumpto em bem das classes po-

bres o torna credor das sympa-

thias de to.!os.

Os espeCUladores berraião,

mas isso pouco importa.

O preço das farinhas enviadas

pelo governo, devem regular hoje

no nosso mercado: a São a bran-

ca e a 760 reis a amarella, medi-

da dos 20 litros.

._.._4>__

BRINCANDO . . .

0 caso das bexigas do Hos-

pital não devia entrar na bexiga

que temos feito ao crítico da

«Discussão» por se metter a tra-

tar d'aSSUmpios de que não sabe

patauizm .

Mas já que n'esta secção veio

à tela, aqui merece ser contado.

Foi o caso que o Leandro,

moço de serralheiro, teve de re—

colher-se ao Hospital municipal

para tratamento d'uma doença

typlioide ou parecida. Quando

e-itrou nao apresentava o menor

signal de varíola. Entretanto a

varíola appareCeu mais tarde. ()

eufei'meiro consultou quem su-

peritentendia no Hospital e a

resposra que teve foi a seguinte

=deixe continuar o doente no

Hospital e tome preCziuções para

não se propagar a doença,confor—

me os niedicos:o acconselharem.

Nenhum outro doente do

Hospital foi atracado da varíola.

Segundo a opinião dos crinª

cos que por alii enxameiam pc-
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las esquinas da Praça, parece

que o que a camaia tinha desde

jlogn a fazer, visto que lhe pro-

; hibe o regulamento ter n'aquellu

ícasz doentes attacados de moles-

EÉtias contagiosas, eia pôr fóra n

Leandro. Se elle recorrem a mi-

;serícordia para se Curar dºuzna

ªdoenca qualquer. devia deixar—se

morrer, pera ahi a qualquer can-

to, desde que "á anterior doença

se veio juntar a varíola. Não es-

ta má semelhante doutrina !

Nós sempre entendemos, e

;ainda ninguem nos eniivenceu do

icontrario, que o Hospital serve

: para tratar das doenças dos po-

! b:es; quando essas doenças não

º sejam clironicas (: incuraveas; por-

que para estas ultimas só os

akylus são competentes. Compte-

hendemos _bem que os doentes

de molestªas não contagiosas,

não se devem mixturar com os

ãdoentes attacados de molesuas

;contagiosas para os primeiros

%nz'io sonerem o cantagio. Mas

para se evitar este inconveniente

É póde'se muito bem estabelecer o

! isolamento.

f E quanto ao regulamento é

" melhor não bulir n'essa coisa

;anachronica.

? «Comecaremos por declarar

º que o nosso particular amigo dr.

Amaral não tem, nem nunca te-

. ve, parte directa ou indirecta na

E nossa redacção».

Não sabemos se tem ou teve

parte directa ou indirecta na re-

deteção; nem mesmo liie chega-

mos a imputar os erros dos ar-

tig'uinltos, sobre os quaes versa

a nossa brincadeira, 'porque en-

tendemos que o sr. Amaral,pois

modernamente se vae chamando

doutor, deve pelo menos escre-

Iver com Oitliographia, o que

nem sempre succede ao nosso

crítico.

Nem ainda ao escrevcrmos

a respeito da variola no Hospi-

tal dissemos ter sido o sr. dr.

Amaral quem compozeru o aran-

zel. Nunca llie percebemos o gei-

to de compor para lettia redon-

da. Ora para noticiarista de lin—

goa ninguem, ninguem lhe póde

contestar os merecimentos.

Não se percebe, pois. a que

veio a tão desconchavada decla—

ração.

Nunca discutimos, nem tro-

camos da probidade e linnradcz

do sr. Amaral ou de quem quer'

que seja.

Discutimos e julgamos-nos no

direito de disCutir os aeios pra-

ticados no exercicio de funccões

publicas. ["oi o que Iizemos,por-

que a isso fomos provocados,

n'essa questão poliiipu'ssíma. que

oseti infeliz defensor trouxe para

! publico. arrogando-se ares de D.

Quixote.para cahir como um pato.

Nós não aitacámos, repozie-

mos a verdade dos factos, que

se queriam deturpar.

Ota nos pouco nos importa-

mos das criticas do crítico Sobre

as Vizieações pas<adas. Venham

novas ediccões das calumnias

tantas vezes reeditadas, sem o

menor resultado; mas o melhor,

nas novas edições. é trazeias

faCio a farto. accusação a accu—

saciio, para ver como tudo isso

se desfaz mais uma vez como

poeira,

Ridiculos sempre esies accu—

sadotes das duziasl
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'e. . . 'porém eu ignorava to-

do isto; em uma eletrica.

« Éu vivia entre dores.

«Observava o vôo das abor-

boleras e das ah. lhas. colhia 'bo-

  

me morreria feliz!...

se os padres, os teus sacerdotes

são em geral os primeiros a des—

conhecer-te, os primeiros igno-

rantes maus, os primeiros try-

.pocritas, como hat» d'essas cre-

anqas conservar-se na luz do

bem?

Deus as gti-le.

Bas dez da manhã até à uma

' r . , ' , . -, .

"fªs d º“.'º º ºª “P""l'ªfr º “ª? hora da tarde houve na egrep"-

Vlª ª mªis ningu ff“ SCHÍIO & "'Il- l'nisiíl cªl-"adª fl grªnde ªngu-u..

nha mae. a meus irmãos e aº mental pela philarmonica «Ova—

bom sacerdote com o seu rlrvro reuse».

debaixo do brrc -.»

V. Hugo:—:(.) Direito e a Lei.

IO que é da luz, ri 'lnz deve

tornar pira que continue o seu

labor fructifezo.»

Chl'l.'<lobrl l.?t'ran ...ª'H'istn-

ªl'll de 'Y. Hugo"

Celebrouwe no domingo pas-

sado O'Srgrado Coração de Jesus

em a nossa egrej-t matriz. Um

dia de grande festa e de grande

ardor mystico. Varias fitinhas

vermelhas em volta do pescoço

mostravam as eleitas de Jesus.

De manhãzinha, quando o

sol ainda era brando, salriu de

Santo Antonio em direcção à

egreja a procissão das creanci-

nhas que pela primeira vez iam

commungar—as creaneas rnno-

centes e boas. Aquelles que mor—

rem n'cssa idade são fehzes,

bemaventurados. E' *a idade em

que se preparam para transpor

o limiar da vida difiicil, laborio-

sa e perigosa. Commungamquaes

botões de reta que ao entreabrir

n'uma linda manhã de primave-

ra recebem os primeiros raios

do sol que lhes manda Deus

Ensinaram—lhes muitos -d'es-

ses bellos preceitos que'um dia

no Oriente esse louro e pallido

judeu derramara por sobre as

multidões arrebatadas pelo subli—

mc da doutrina. E eli-os volta-

dos para a luz “e -eil«os voltados

para o Oriente. porqucé do Ori—

ente que a luz nos vem.

lnnocentcs como nossos pri—

meiros Apacs antes da desobedi-

encia fatal, não tardam muitos a

ser fascinados pelo mal e Cor-

roidos pela descrença ou por uma

má ou suphista interpretação da

doutrina religiosa. E assim 'te—

mos o sceptico que é, um infeliz.

o fanatico que é um doido inu-

til à sociedade quando lhe não

faz muito mal como na [idade-

media, e o hypocrita merecedor

da forca. Voltam-se para atreva,

para onde a carnalidade. a fas-

cinação material attrahe. 'O” mi.

nha santa e bella religião, se 'o

genero humano te conhecesSe

bem e se sacrificasse alguma cou-

cousa do eguismo material. 'Co—
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SEM PAE. ..

Snitra ao longe um clangor de

eornetins n'utnas vihraçnus lnssas

que so pt-rdiam na atmosphere

tepida d'atjuetla tarde de mau.:

Pela aldeia, as mulheres sa-

hiam de casa com as creatrciubas

ao collo, o os homens que vinham

recolhendo ao lar paravam e tan--

custavam-se ao cabo polido da

enxada, todos com o olhar lixo,

esperando alguma cousa que de—

via appareeer ao elmo da deveza.

. . . E' a tropa.

E a este grito e ao contacto

das ondulações sonoras dos cor-

netins, o enthusiasmo ascendia

em todos a curiosidade.

Era setttpro assim quando pas-

sava a força armada; go.-"tavam de

ver o rsluzir das hay-ruelas, 0 al-

terar das correias brancas e 3

Pela tarde, depois d'um em

tenso e dontrtnario sermão pré-

gado pelo reverendo Bento, da

Companhia de Jesus. sahiu a pro-

cissão já quasi ao pôr do Sol.

Era de notar. como uma

nba prima, o rico pendão do

5. Coração de Jesus. bordado a

ouro com admiravel arte sobre

velludo e setim, polis “intelligen-

tes professoras de Asylo das

creancas.

' '

Agricultura

Continua a estiagem no nos—

so concelho a assumir propor—

ções deveras assustadoras. A

maior parte das sementeiras dos

milharaes das terras altas. estão

quasi perdidos pela falta d'aguas.

e se esta não vier por estes 15

dias. póde dizer—se que a perda

destas colheitas será total,

Os preços dos generos na nos-

sa villa sobem dia a dia espan-

tosamente. chegando já a rren-

der-se cada 20 litros de farinha

de milho por 15300 e com teu“

dencia ara maisl

As cores, apenas deitam fios

d'agua e os rios secca'ram com-

pletamente.

Se Deus se “não CompadeCe

de nós, teremos um anno cheio

de fome.

=l'articipam de Ervedosa do

Dourº":

Vae quasi concluida a ceifa

dos centeios e approxima-se 'a

dos trigos. sendo abundantissi-

rna a roducção destes cereaes.

Mas, ge resto, temos um anno

'cscassissimo. As vinhas. tanto

na Canelha como na Amoreira.

onde a vegetação é luxuriante,

estão sendo atacadas por uma

infinidade de molestias «conheci-

das e desconhecidas. As *olivei-

ras. devido talvez a grande es-

tiagem que tem havido e "tam-

bem, certamente, às «grandes

ventanias. não ficam com azei-

tonas nem para os passaros. Os

batates, que estavam promette-

dores, estão sescando em conse-

   

uniformidade da marcha.

...Lá vem.

Desriam já pela vereda es—

con—a do valle, ondulaudo as si-

nuosulades e Ionic—alles dn terre-

no; marchaVam 'latígados, cohor-

tos de pó. sedentos de descanço a

por toda a parte rodeados de uma

vegetação alegres prttnresca. Por

toda a parte havia alfombras de

Verdura, pelos prados, pelos al.

gares e pelos aleantis—um cen

verde de constellações multicores

—os rosmaninhos, os malmeque—

res., as boninas e as flores ama-

t'ellas das giestas como orvalho

rl'oul'n.

Rosina. apertando o filho ao

seio-, estava em baixo, a porta da

ogreia. encostada ao cruzeiro.

Queria vel—o; apresentar-lhe“

ia () poquettito, dizende'llte:

=O nosso filho. . . e se elle

tivesse uma parcella de Sentimen'

to havia de olhal—a amigavelmente

e, estava bem certa, casariam

muito breve. Durante quatro em

nos solftera muito. sim. quatro

atritos; tinha marcada indelerel'

Porém quencia da falta d'agua edo ap-

  

   

  

   

  

  

     

 

    

  

  

    

   

   

  

  

O Ovarense

  
0 preço d'este Cereal subitr

parecimento do litol'tora. que para 830 no mercado de donrin'

os nossos lavradores não usam go ultimo, e naturalmente enca-

combater

=De Baião :

recera ainda mais.

Não ha memoria de uma es-

Se o calor abrazador que nos tiagem tão prolongada e de con—

ultimos dias tem feito se prolon- sequencias tão terriveis.

ga por mais uma semana, podem

considera—se as colheitas comple-

tamente perdidas.

"'ªDC Moimenta da Beira:

Não obStante a grande es-

tiagem, espera-sc um anno mui—

to abundante em centeio e trrgo —

e até em vinho.

——De Mansão :

Em Consequencia da estia'

gem. teem soli'rrdo irnmenso os

mrlharaes e as vinhas. D-rs pri-

meiros já se conta com trma_ co-

lheita escassissima, e, em rela-

ção no vinho., a colheita ha de

tambem ser muito inferior à que

se esperava,

_De Paços de Ferreira :.

('ontinuamm a sentir um ea- ;

lor tropiCoI. omite util as videi

ras e às diversas arvores fructi-

feras, para o seu desenvolvimen'

to. Nota-se, porém. grande falta

d'agua para regar os milharaes,

que estão sendo muito prejudi-

tados.

=De Águeda:

Dizem os agricultores que se

não lembram d'uma secca tão

:prolongada. O verão do anno

% passado já foi secco. o outomno

=secco, o rnverno secco e o pre-

sente estio secco!

[)esanimttdos olham prra as

suas propriedades e quasi que

lhes afloram aos olhos as lagri-

mas porque as veem a caminho

d'unta irremediavel esterilidade.

Os mrlharnes nas terras al-

tal estão quasi Perdidos. A” bei-

ra rio proseguem os trabalhos

de irrigação com grande acrtvi-

dade. Será onde poderá lavrar-

se algum pão. embora à custa

de muito suor.

As fontes estão quasi seccas.

Ha povoações que já se abasre-

cem da agua dos poços e das

minas, e outras que já não teem

agua para os animaes, indo dar—

lhaºa a outras terras.

Se esta carestia dechuvas se

prolongar teremos um anno de

fome.

=De Oliveira d'Azemeis.

l-JStamos na prespectiva de

um anno de fome, pela extraor—

dinarissima falta d'aguas para

irrigação dos millraraes, que ja

jse encontram em grande parte

jatrophiados e completamente

perdidos, e. se a sequena _ se

Íprolongar por mais qurnze dias,

'a producção do milho no cor-

rente anno ficará reduzida a me-

nos, talvez, de uma quarta par.

te de uma colheita regular.

“:

 

mente na memoria essa epoca que

lhe punha em toda a sua vida os

sons sombrios dºunra granda des—

graça.

.. Fõra uma noite chuvosa.o

regimento estaciouâra alli; em sua

casa ficara aboletado olhº, o sar-

gento, o pas de seu filho.

De madrugada, a claridade

baga de uma manhã de inverno,

entrara no palhrirn em que dor-

mia o sargento, procurando nem

se lembrava 0 un". . .

Fora uma leviandade que lhe

villa amargurado, de martyrios,

de dissenções. uma villa atroz!

ao pensar n'islo sentia um

calor enorme no rosto, parecia—

llre que um circulo de fogo lhe

comprirnia os olhos. obrigando'a

& cerrar as palpebras. N'aquella

manhã de ha quatro aunus senti-

ra o mesmo. ..

partir":

1

+

Feotlvltlade

|

l
l

l

! Hoje na egreja de Valletta,

%realisa-se a fesridzrde do Senhor,

íhavendo de manhã missa solem-

lne, sermão, procissão e de tarde

ivesperas e musica.

_*—

Santa Ilan-Inha

Grandes festejos em Avanca

jnos dias r; e 18 (hoje e ama-

ínhã) em honra da padroeira d'a-

aqttulla freguezia. A avaliar pelo

programma, traçado ao largo e

erro um d'esses enthusiasmos

verdadeiramente ltespanhoes. a

festa será d'ttma pompa e d'um

brilhantismo proprios de festas

de centenario.

«No centro (d'um caraman—

chão todo illuminado a copinhos

e lanternas), diz o pragramma.

havera um globo, tendo dentro"

um machínismo, movido pelo

Calor de luzes, representando o

combate de Cavlte, entre ameri-

canos e hespanhoes. Este machi-

nismo tambem farà disparar ti—

ros. qtre semelharão o canhoneio

dos belligerantes .

Que grandeza de imrginação

e de habilidade transportar ()..

vire com o combate naval para

um recanto de Avanca ! ..

Isto no dia 17. porque no

dia lB, ao terminar da festa ba-

r "ausentes“
l

 

Ovar, 25 —I——-08.

Pull, que calor!... Parece

!que se morre asphyxirtdo. Escre—

: vo em mangas de camisa : n'um

gdos logares mais frescos da ca—

%sa, e. nem assim deixo de suar.

: Tenho os musculos tão flas-

3cidos que mal posso sustentar a

%penna e o corpo, de quando am

âquando. procura indolentemente

lo enCosto da cadeira, forçando .

lvontade. .

Que calor. meu Deus. Ten'

ide pena de nós e não nos abra-

lzais n'este inferno em vida. La

por fóra os milhnraestorcemse

a falta d'agua; torcem-se os dªe;—

sas baixas geralmente tão ricas

e luxuriosas em vegetação eque

a minha vlstã desCUbre atravez

jda abertura d'uma janella, por-

lquc os das altas vão seccos. Que

tristeza e que prespeCtiva de fo—

me i. .

' Vão seccos os rios, serras as

unseentes dos poços. Mesmo

n'essas terras onde nos poços a

tagua nos demais annos borbu-

lhava tão abundante que nunca

se sonham em que viria a faltar,

;nªessas mesmas terras & tateada

ja agua, em rações tão preten-

ªididas como as de víveres em

iSantiago de Cub-r.

% Teem seccado salgtrmas fon'

ites. outras deitam um pequeno

ªfro d'agua: quão pequeno com'

ªpurado Com aquelle abundante

gjicto que em annos ptssados

ªlancavam !. .

Não ha agua para sustentar

jos milharaes, nem qualqtrer ou—

ªtra vegetação de pequeno porte.

,nem agua para moer as semen-

 

  

verá «uma surpreza. que eonsiS- tes do anno passado. Vae caro,

te n*uma peça de fogo presa, Iin- muito caro. o milho, e as fari-

alndo o ataque de Manila pelo nhas atingiram um preco exhor—

commodoro Dewey. Em frente -bitante. Ha quem, por ªhi KC-

arrasrara d'ahi por denota umª,

Agora, nªuma allucinação, ou—

via ainda as palavras d'elle ao jcom avidez, sobre os soldados

. thre iam passando junto de si, ,;

—AdeUS, Rosina. mtrito bre— ªrfum movimento como de ceàra ;

,te nos veremos. Um padre ha de ªbatida pelo vento.

a artilharia hespanhola fará mui-

tos tiros. mas afinal uma grana-

da fara ir a piqueo Reina Chris-

tina.

quuanto os foguetes cru-

zam pelo espaço e ao estralejar

se assemelham ás lagrimas dos

orphãos e das viuvas, o povo pe-

las tabernas beberà em grandes

copos o sangue dos trespassados

pelas balas.

___—___—

Do lilalâos

Regressou de Manãos (Bra-

zil) a esta villa. sua terra natal,

jde perfeita saude, o nosso sym-

j'pathico amigo e aesignante, sr.

EMannel d'Oliveira Bello.

Os nossos cumprimentos.

=___—_—____—__.

abençoar a nossa união.

r Quando lhe ouviu aquellas pa—

llavras, sentiu um prazer lill'lf'l—

lvtal a sttpplautar a dor e 3 all"?

leão, que lhe causara a ideia do

lfnturo. a que fatalmente setit

iimpellida por aquella momento de

loucura. «Adeus, até breve. . . » e

ªpartrra emqnauto ella ficara com

ius olhos embaciados pelas lagri'

jmas. a seguir o regimento que se

iperdia là nruito longe.

i E eram passados quatro an-

íuos sem que o tivesse visto...

Gomo Ihe custava as vezes a

ãOllVlI' sua utã», quando ella. n*um

!impeto de colera. lhe atirava a

[cara com a sua leviandade. com

'a sua loucura...

.. .Mas tinha uma esperança:

to regimento ia passar e ello vinha

=aah. talvez, saber-lhe'ia dizor uma

Ipalavra. mostrar'lhe'ia o filho, o

jseu retrato vivo...

: E começou a lançar os olhos

 

Inha mandado vir. das fabricas

lde moagem. farinhas para re'

vender com bons lucros.

Que prespectiva de fome! Aº

norte geralmente serena e silen-

ciosa pela fzrlla de qualquer ara“

gem. asphyxiante ainda a atmos-

phera pela irradiação forte do

solo e das casas, apparecem,

em grandes ranchos, as mulhe-

res d'envolta Com as creancas

descantando melancolimente es-

sas preces a pedir chuva.

Chega até nós, juntamente

com essas preces, o aroma das

arvores que de novo pelo parda—

Cento da noite se vão refazendo

das perdas d'uma transpiração

extraordinaria. Chega até nós o

aroma da australia e do cypres-

te; e não sei que de tristeza eu

persinto n'este perfume e n'a-

 

N'um relance do seu olhar

brilhante de anciedade. analysava

os types e distinguia as divisas e

os g tlões,

Quando os ultimos soldados

se perderam na poeira do cami-

nho., ella sentiu uma grande ver'

tigem, e depois alguma coisa

terrivel lhe passou pela mente,

Como o vendaval que vae desfo—

lhando as rosas e vergando as

plantas: era a decepção, a colera

e o desejo de vingança.

; () pequenito então, ainda tre-

ãmendo, muito timido da passa—

jgem dos soldados, ergueu a ca-

âbeça e com os seus grandes olhos

jpretos cravados na physionomia

jaltcrada da mãe. balbuciou :

jaPae. . .» e Rosina, n'um gran-

ãde desabafo:

_ _«Meu filho, não tens par:...

le do rosto rolaram—lhe sobre o

jfato azul da crcança duas lagri—

lmas.

Quental Calheiros.

]

 



quelles cam.,s tao arrastados e

spleenelícos como a toada do

mar.

E a atmosphere quente, se-

quiosa, prompta para dar a luz

do sol novo chupílo na natureza.

Soprara esta noite e esta mt—

nhà' um vento sul, algo fresco,

que nos trouxera uma leve espe-

rança de ver terminado este des,

gxaçado esta—io de cousas.

Porém em breve. pelas onze

horas. uma pontasitu de Norte

(porém mesmo esm quente) lc'

vou para longe uns ligeiros far-

rapos de nuvens pardacentas que

toldavam o azul claro do ceu.

Felizmente. o mar não tem

sido muito avaro para com essas

classes indigentes que se encon-

tram & braços com a penttria.

com a pallida fome. O pescado

n'uma razoavel abundancia tem-

se vendido por um preço quasi

diminuto. comparativamente Com

o dos annos passados.

Bandos e bandos de povo

passam em direcção ao mar à

compra da sardinha. E ao anoi—

tecer os sertanos. sentados em

cima dos machos carregados de

sardinha. assemelham-se aos ara—

bes atravessando as terras re-

seqoidas do seu paiz em cima

dos altos (: mansos dromedarios.

Que calor, meu Deus. Moire-

se se não nos acudis. com umas

boas e continuadas pingas d'agua

cahidas là dos astros.

Tende pena de nós

Julio Games.

——-—*—-——

l'ralas e thermas

Parliram para a praia

do Furadouro, a uso de bm

tthos, com suas ex.mªª fa-

milias, os nossos amigos e

assignanles srs. Manoel

Martins d'Oliveira Vaz e

Francisco da Fonseca SOU.-

res.

Tambem partiu para

Luzo, acompanhado de sua

dedicada esposa, o nosso

horn amigo sr, Jose Maria

de Pinho Valente.

Partiu para as Caldas

de Vizella utn cunhado do

nosso amigo e assignnnte,

sr. JOSé Rodrigues d'Olirei-

ra, de S. Vicente.

———*——__

no Pará

Chegou do Pará à Sua casa

de S. Vicente, acompanhado de

sua ex.“ esposa e cunhada, o

nosso amigo e assignante. emmª

sr. Manoel Rodrigues d'Ohvci-

ra.

——-_-*_——

Acto

Fez no dia 9 acto na Univer-

sidade de Coimbra, na fRCllldª-

de de philosophia (a.“ cadeira.

chimica organica) ficando appro-

vado. o sr. Salviano Pereira da

Cunha, estremecido filho do nos-

so disrincro amigo ex.“ sr. dt.

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

Ao distincto academico e a

seu ex.“ pac os nossos para-

bens.

———.—_—

Exames

Fizeram ultimamente exa—

mes. ficando approvados os se-

guintes academicos:
.

    

    

   

   

  

lilho do nosso antigo ex.“ sr.

dr, Antonio Pereira da Cunha;

e Costa. mathematica, no lyccu

d'AVCll'n.

-—Mario Cunha. filho do ex.“ .

sr. dr. Antonio (lenha, physica,

2.' parte. no lyceu do Porto. ;

—.loão Gomes Pinto. (ilha de i

José Gomes Pinto, latim no ly-

ceu d'Aveiro.

 

=Adolpho Amaral, litteratn- i Esmoris d'esta comarca.

ra, no seminario dos Carvalhos. ;

Delfim José Rodrigues B a—

ga, filho do sr. Nicolau José Ro-

drigues Braga, litteratura e his-

toria, no lyceu do Porto.

—Jnaquim da Silva Paes. lr-

mão do sr. Antonio da Silva

Paes. mathematics e latim 5 º,

no lyceu d'Aveiro.

-.losé Marques da Silva Ter—

ra. filho do sr. Antonio Marques

da Silva Terra., francez, latim (:

;:eographia, no seminario de Go-

'.mbra

Aos estudiosos academicos e

a suas familias os nossos para-

bens

. _*.—

Notas falsas

Em Braga continuam a ser

presas muitas pessoas implicadas

no crime das - notas falsas de

550oo reis. Carlos Coutinho, que

a principio negara habilmente,

tem ultimamente feito declara-

ções importantíssimas. Diz que

apenas fabricam 21 contos das

taes notas e que paSSou só um

conto de reis d'ellis. Na retrete

d'um dos passadores foram en-

contrados perto de 20 contos

d'aquellas notas de 5 mil reis;

em outra caza 150 notas, n'ou—

tra 120. Estão presas umas doze

pessoas implicadas
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Antonio Pereira da Cunha. ,lyilla, se hão de.:trrematar

'““iªArada, avaliada em 193000

O Ovarense

"e,entregar a quem mais

der acima da avaliação, di.

versus roupas, moveis e

objectos d'ouro arrolados

no espolio da fallerida Ma—

ria Francisca. moradora

que foi no logar dos Cas-

lanheiros, da freguezia de

Ovar, 2 de julho de 1898

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

(
e

Braga d' Oliveira

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

"""""""A'ii'ã'uíiíiõw

2.ª publicação

No dia 31 do corrente.

pelas 10 horas da manhã e

á porta do Tribunal da

Comarca, sito na rua dos

Campos, d'esta villa, e na

i execução que o Doutor De-

ªlegado move contra Do.

mingos, lilho de Domingos

,? José de Oliveira e de Ger-

itrudes Rosa de Jesus, de

] Arada, mas ausente no Bra-

Ízíl. se ha de arrematar e

entregar a quem mais dur

acima da. avaliação:

! ' Uma ieira de mattn e

i pinhal, chamada as Teixu-

igas, sita na Preguiça de

 

reis.

Assim como se entre-

gara a quem mais der aci-

ma de 1503000 reis o cre-

dito de 2003000 reis cons—

] tituido pela mãe do Menu-

ªtado, por osoi'iptnra hy-

pothooaria de 7 de maio

de 1896 e .subrogado & la-

i vnr do executado seu fi-

] lho.

M
.
.
.
—
M
.
.
,
—

i Para a praça. são eita-

| dos quaesquer eredoresin-

' certos.

Orar, 5 de julho de 1898

!

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

Braga d'Olíveira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Cama ri-

nha Abragão.

Editos “

2.“ publicação _

Pelo Juizo de Dil't'iit)

da comarca de Ovar o car-

torio do Escrivão Frederi—

co Abt-agito. correm editos

de trinta dias. contados da

  

   

    

   

Corgo do Sul, da mesma

freguezia, a quantia de

2103105 reis, que fora

para pagamento do credito

que elle e mulher lhe de-

viam por esoriptura de 7]

de março de 1896 e por:;

que lhes moveu execução!

hypotheearia, ou nomear

a penhora bens sufiioienless

para o seu pagamento e

custas. sob pena “de se de—

VlllVPl' o direito de nomen-ªê

daincnto do mesmo inven-

. lario.

Ovar, 23 de Junho de

1808"

Verihiupi & cxarlidàa

() Juiz do Direito, z.º subs-

tituto

Lª'alenlc.

0 Escrivão

Frecrico Ernesto Cunari-

cão do exequente. e isto "“i uh. Atiagão.

eução.

Ovar, 6 de Junho de

1898.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

titulo

rscalyo CCentro .

U Escrivão

nba Abrag to.

Venda de com

Quem quizer comprar a caza

n.ºli4 da rua dos lªcrratlores.

falle com Anna de Oliveira Men-

des, da mesma rua.

Edilos

2.“ publicação

 

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar e rar-

lorio do Escrivão Frederico

Abt-agito, correm ediios de

trinta dias, contados da 'se-

gunda publicação do an-

nunoio na folha ollioial, oi-

tando os “interessados An-

tonio de Oliveira Brandão e

José Rodrigues Brandão.

ausentes na Republica do

Brazil, pura todos os ter—

mos ate linal do inventario

de menores aberto por fal-

leolmento de Francisco de

Oliveira Brandão, que foi

d'Ass-ões, d'esla freguezia,

e isto sem prejuizo do an—

3.º subs— =

continuação da mesma me i

i

i
i

i

!

 

  

 

    
Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anelorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude puhlira do Portugal, tltllill—

. . _ . . mentos lo :tlisados velo liOIlSUI

Frederico Ernesto Lamart; g '
gnt'ªl do imperio do Brazil. E'

muito util na couvalescença da

itorlas as doenças; augtneutn con-

sideravelmento as forças aos in-

dividuos iiebilitados, e exvrcua o

appetite de um modo extraordi-

ª nario.lhn calico rl'oste tinho, re-

!

i
|

!

l
!

prowuta um bom bife. Acha—se

áv ulla nas priucrpaes pharma-

cias.

“to“ Primª,

JAMES

FARINHA PEITORH. FEI?-

llUGINOSA "A PllAllMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excollento lo-

nico reennsliluinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisaila e

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos att

nos. applica—se com o mais reco

"het-ido proveito em pessoas de

bets e idosas.
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.modas “A Moda Elegaz"e "

Ila Mendes da gº,—fases

pntit tu dirigir ru. po litiu'â .le represa-u-

lação :i ;i-imil1irtll“:r0-i ill

" MODA ÉLÉGANTE "

em Paris. '.Jii. lllVllH avwl M n' . 1'v 1-e

  

 

isonomia 1.1'rTicaARIA—ASSonATURA PERMANENTE

o FlLHll—DE nrus
Novo romance. de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande i'm-mato illttslrado

com iinissimas gravuras francezas

3 folhas illustratlas com 3 gravuras e uma capa, 00 mts por

semana. Carla serie de 15 Íolhas, com 15 gravuras, eur brochura

«300 l'i'is'.

Dois brindes & carla assignanto

Viagem de Vasco da (lama à Índia

l'rtlirlosaos editores, Belem d': C.“, ªlii, Hurt tlu Marechal

Saldaul-a—Lishoa .

Descriptivo e lliuslrado

segunda publicação deste

annuncio na folha official,

,eitando o executado Jºsé

de Almeida, casado, de

Val-d'Agua. de Vallegn,

, mas ausente no Brazil em

No dia 17 do corrente, ' parte incerta. para no pm-

pelas 10 horas da manhã, zo de dez dias findos os

e á porta do Tribunal .lu— editos pagar ao exequente

dieial dªesta comarca, sito Joaquim Manoel dos San-

na rua dos Campos d'esta tos, casado, propt'ietai'io,cla

Conteudo 110 mappas expressao ento gravados e impressos a m-

res, 160 ti:-gina.» de terno cleduascohtmnas e porto de 300 gratina—

I'CPI'GSt'Illªlllltt vist-is das principars cizialles e ttiaurtimcinos do mim'

do, pztizngrªns. relrulos d'houwns col ines. figuras diagrammas, ou:.

Obra dedicada à Sociedade do G--« gcaphia de Lisboa em com-

ntommªação do 4.º centenario da linha.

Cada niez um fascicnlo contendo uma carta gengraphia cold—"—

dosatnentv gravada e impressa a l'Ol'Í'), uma folha de & paginas do

texto de *) columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pctliilas á Emprr'za E'iilnra do Atlas de Geographia Universal,

Rua da lha Vista, 632, 1.º Esq.—Lisboa.

Assigna-so tambem u'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

Arrematação

a." publicação

 



0 Ovarense

_ A MODA ELEGANTE _

O Jornal de Modas, () mais completo, dá cada

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

G'UR—lNO A CORES

'ASSIGNA'I'URAS—l—nrtug'al e ilhas:—Um anno A;,iOllO rviº:

_ seis mczes “29400 reis; tres mezes 1,5-100 rei.—'; numero uulso IO

reis; rom figuiino a cores 450 reis.

Toda :: correspumlvuciu particular deverá ser dirigívlla -aGiiil

lord, Aillaud & G.“, em Paris, 06, boulevard Montparnasse. lilas

oiim de lhes faciiitar o pagamento os srs, assignnntes de Portugal

podem enviar o importe de Suas assiguaturus em velhas do correio à

mesma firma, %2, me Aurea, iº—Liu'bou.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir & sua proposta nos editores, em Paris, A qual se respondnràcom

:: maximo brevidade.

 

26, Largo de S. Pedro, 27

C* * N') " “a 'm .

Weg-€*) yamªha ._, ae,—13“-     

     

     

 

 

BEMEDIOS DE AYÉii

Vigor do cabello de Ayer

—-—Im|)t'iiG que () cabello se tor-

no branco e restauro ao cabel-

»lo grisalho a sua vitalidade :)

forumsura. '

Peitoral dc ccrcjn de

Ayer===0 remedio mais se'

gui-o que ha para cura da ”tos-

se. [franc/rue, asthma (? mber'

_ . " , cniospulmwmrcs. Frasco reis

“ª“—"ªi ºº'—' “ªªª" ' ' isil'OU. meio frasco 600 reis.

Extravio'composto de Sulsaparllha (lc Ayer—Para

purificar " sangue, limparo corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 rei.—'. .

o'icmcdlo de Ayer contra sczõcs=Febras finfernãtentes

e bz'liosas.

Todos os remedios querãcam indicados são altªmente concen—

trados de maneira que sabem baratos, ,porque um :vidro dura mui—

to tempo.

*Pllulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purga'trvo suam

inteiramente vegetal.

rouco Ion-iam

laxqu'lsíta preparação para ;al'ormosear 'o cabello

Edir-pa todas .as afecções do runner), limpa -e per/imia «: cabeça

AGUA rimam/i

MARCA «CASSELS'»

Perfume delicioso para o lança,

'o toucudor e o bamba

AE CNET ES oria GLY-CE'RaIN'A
AIA-RCA «: CASSELS»

Muito gra-mies. ———”Qtlaiídttde superior

A' venda em todas as drogarias e xlojas:, de pelªi'umà

 Esta casa encrarega—se de todo o trabalho concernente à arte typo—

graphicn, annie ser-no executados com primor e aceio, taes como :

“Diplomas, letras de cambio, mnppus facturas, livros, jornaes rotulos

para plmrinucius, particpuciBes de casmncuio, prograinmns, circuiares, fu»

»czura, recibos, etc., etc.

——-—-——— =o]»JC._c:=—____.

"l'cm á venda o Codigo de posturas mir nicipaes do concelho de Ovar, con-
tendo o novo addlclonamento, preco 300 rc &.

Bllllctcs (lc visita, cada cento., :! coo, 230 c 300 reis.

lle “luto, cada cento, a 100 c 500 reis.
   

 

EDITORES=BELEM & C ª—LlSBOA

A? PPA? Fill/ªiª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO A

DE

XAVEEE DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Mai-lyric e Cyuismo, As Doidas de

Paris, () Flai're u." 13, My:.trrios de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Cat::tmcnlo, As Victimas da Loucurao Crimes de uma Associação Scr—'

crela==pubiicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignemte

1.º brinde no [im do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra.

ªªªªªâªâ && ªãªâªª &? ?ªãªâ

_ 'Assignaluras—Cada semana serão "distribuidas 3 folhas (gr.-male formato) illustrfidçts "com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60.11'915, pagos no acto da entrega,—acida série de "15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.'ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Lªnna.
___-_t—w.

REVISTA AGRICOLA Não se acceil'am a—ssignaturas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desdu'jnneiro.

Orgão dedicado aos interesses, prOgressO, deacçao e Administraçao, Praça do Marquez de

,. . . Pombal, lll—Porto.

—fo-mento-e defeat dª agrlouitura nªº'ºnªl Agencia central, Livraria Nacioua'l e Estr-"anger
ra, rua dosCIerigos, 8 e 'iO=Porto.

M

rias.

PREÇOS BARATO'S

Vermiquo ch.L.Fahnestock
'E' o melhor remedio contra Inmhrlgas. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro *a qualquer pessoa a 'quem o remo-

dio nãofaça'o elieiio quando o'doemc “teima iumbrigas ;E'seguir exa-

C'tamente as instrurçõrs, . _ . ,

'SA'BÓNETES'GRANDES DE 'GLYCERINA MARCA «CAS—

S'ELSm—Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, .por preços ba“

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, «Rua do Mnusinho

(la-Silveira, 85. Porto.

Pcrl'clto Beslaícctaht'e e puríncamte de «"Dias

para desinlcctat casas e latriuas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, eeura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Pnegn

cncru AMERICANO

 

“Popríetario (: director

Dn. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

é 0 DOMINGO consumo
Semana de cada mox em rascio-tdos de 24 a 32 pagi-

Dnn de texto, iutercallado com photcgraruras, pho- HISTORIA E LITTERATURA
lotypias e gravuras de animacs domesticos, alfaias

“E“ ao mesmo tempo uma lnhida estimulante e um alimento
agricolas, em É de todos as cidades, mais nutritivo que qualquer outra hehida. E“ Tere, fino, facil de di.

. .' . ' . ' erir a com aumento livre de alkali, ou qual. uer outra materia ex'
PREÇOS DAS ASSIGNATL'RAS ullas e fregueuas do temo, tgl'anlia. Estepcacau americano é mais commodti o mais barato que-_ _ C d. ” _ (i . , chocolate, cale ou chá, e não excita os nervos como estes.Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis 011 lºçºeª “9 ªSSIQHªtUI ª As pessoas que tomarem este raoau uma Vez, jamais deixarão

Provmcias ultramarinas 45000 reis
de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerâs as suas;Btuzil (moeda furto) 75000 reis Série de 20 numeros . -. -. 500 reis qualidades nutritivas e ngm-dave! paladar.

Panzes fazendo parte da união postal 2! fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal, James Gassels ª Gºª Ruª dºFascwculo avulso 400 reis
Mominbo da Silveira, 85, Porto.

, _ _ A correspondencia deve ser deri'gida ao proprie-
As assugnaturas san pagos adiantadámcute, con— tzu-io A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 234:

, , . .
”Séde da Redacção, Administracªo e Typographia, Largo de S..tiuuando aio auso em contrario. — Lisboa. Pedro,n."ª 26 e 27—OVAR. '

 

 


